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GESTÃO E INOVAÇÃO EDUCACIONAL (GIED) 

A expansão da Educação e as necessidades emergentes da prática 
acarretam mudanças na organização da gestão no Brasil. Com o objetivo de 
aumentar a eficiência e a produtividade da gestão e a adaptação ao rápido 
avanço tecnológico e globalizado do mundo, diversos modelos de gestão foram 
sendo implantados e testados. Muitos, motivados por questões políticas e 
econômicas. Diante disso, o grupo de pesquisa Gestão e Inovação Educacional 
procura desenvolver pesquisas sobre a gestão e o processo de inovação em 
todas as suas dimensões através de estudos em contextos organizacionais da 
educação, discutir políticas e estratégias de promoção da inovação e da gestão 
no espaço educacional, promover capacitação para os gestores favorecendo o 
desenvolvimento das competências necessárias para sua atuação profissional no 
contexto educacional,  aprimorar conhecimentos na área proposta para pesquisa 
e estimular a pesquisa e a investigação na universidade. Ou seja, são realizados 
estudos com iniciativas de intervenção, aplicação e inovação na formação 
e atuação do gestor e avaliação de sistemas de processos educacionais em 
diferentes níveis de ensino. 

Dentro desse segmento abordam-se os seguintes eixos: 

•	 Gestão e o processo de inovação em todas as suas dimensões. 

•	 Estudos em contextos organizacionais da educação.

•	 Políticas e estratégias de promoção da inovação e da gestão no es-
paço educacional.

•	 Formação, Atuação e Atribuições do Gestor Escolar.

•	 Processos de avaliação e supervisão no ambiente escolar.

•	 Pesquisa qualitativa na vertente educacional.

Profa Dra Luciane Hees 
Coordenadora do GIEd

Observação: O texto e as ideias expressas em cada um dos artigos são de inteira responsabilidade 
dos seus respectivos autores. Não refletindo necessariamente o posicionamento da organizadora 
ou da instituição vinculada ao grupo de pesquisa. Os conceitos produzidos e publicados referem-se 
aos estudos de cada grupo, assim como a originalidade das ideias. O grupo de pesquisa Gied e a 
organizadora da obra não se responsabiliza pela opinião dos autores aqui organizados. 
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Este livro é resultado de um esforço cooperativo e interativo do Grupo 

de Pesquisa de Gestão e Inovação Educacional (GIEd), de alunos do Curso de 
Mestrado Profissional em Educação do UNASP que fizeram a disciplina Gestão 
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RESUMO: Uma gestão que assegura a formação inicial e continuada, além de considerar 
e priorizar o planejamento do projeto político-pedagógico consistente e voltado ao ensino e 
à aprendizagem, visando ao pleno desenvolvimento educacional, torna a escola um espaço 
de exercício democrático. A fim de contribuir para um melhor entendimento sobre o tema, 
realizamos uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de analisar e apresentar reflexões sobre 
os desafios e exigências de uma gestão democrática, compreendendo as oportunidades e 
fragilidades da equipe gestora e o quanto esse perfil contribui para a implementação de 
novas práticas educacionais. Para tanto, contextualizamos a importância de uma liderança 
dinâmica, criativa, motivada, com senso de cooperação, que desenvolva a capacidade 
interpretativa diante de problemas, de modo a incentivar o envolvimento das pessoas, bem 
como de suas competências e habilidades. Esperamos que este artigo instigue a novas 
reflexões, visto que se trata de um dos desafios educacionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Escolar; Gestão Democrática; Liderança; Desafios 
Educacionais.

INTRODUÇÃO

Pesquisando o significado de gestão, seria considerada a ciência que estuda 
práticas utilizadas para ensinar, levar sobre si, carregar, executar, exercer, gerar. O ato de 
administrar ou gerir negócios, pessoas, recursos, a fim de alcançar metas e objetivos pré-
estabelecidos. Segundo Cury (2007), gestão democrática é a gestão de uma administração 
concreta, voltada para o processo de decisões expressa no crescimento dos indivíduos, 
com transparência, autonomia, liderança, representatividade e competência.

Visando o pleno desenvolvimento educacional, como declarado no artigo 205 da 
Constituição Federal, é essencial o papel da gestão democrática como abertura ao diálogo 
e novos caminhos.  
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Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. (CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL, 2015, p. 123). 

Cury (2007) reforça a necessidade e importância de que as regras internas incentivem 
a superação dos conflitos e tensões, antes de aplicar quaisquer sanções disciplinares, 
deve-se utilizar do máximo de recursos pedagógicos. 

Pontes (2007) explana o conceito de que o espaço escolar deve ser preservado 
para formação do cidadão para o futuro, deve ser um ambiente que proporcione segurança, 
uma boa convivência e bem estruturado, para que as metas, objetivos e sonhos se tornem 
realidade. 

Por se tratar de uma questão complexa, profunda e com diversos enfoques, é um 
desafio abordar sobre a mudança organizacional. Capobiango et al. (2013), considera que 
cabe ao gestor um olhar amplo sobre os aspectos que contribuem com tais mudanças 
organizacionais.  O que provoca a mudança dentro das organizações são as pessoas, 
que devem levar em consideração aspectos estratégicos, procedimentais, tecnológicos e 
desenvolver uma mudança de relações, do indivíduo com a organização, dele com seus 
colegas, do indivíduo com a sociedade e dele consigo mesmo.

Mesmo em tempos difíceis, a fim de obter melhores resultados, as instituições 
escolares têm feito um grande esforço para inserir novos modelos de gestão. Conforme 
Lück (2009), a gestão escolar é destinada a avaliar os processos necessários para 
promoção da aprendizagem através de planejamento, organização, orientação, liderança, 
mediação, coordenação e monitoramento das ações educacionais e (Barros, et al. 2017) 
ressalta que a gestão democrática dentro da escola pode ajudar na mudança de paradigma 
e melhorar a eficiência do serviço prestado à comunidade.

Souza e Ribeiro (2017), destacam a necessidade de que parta da administração 
a prática de novas ideias no aspecto escolar, para que se permita o cumprimento de 
regulamentos e dos aspectos sociais quanto a melhoria da educação brasileira, mesmo 
que diante de constantes e rápidas modificações e mesmo sendo uma instituição que 
apresente tendências mais conservadoras.

Os autores afirmam que de acordo com o modelo de gestão educacional, como 
dinâmica e criatividade, iniciativa, cooperação, motivação e capacidade interpretativa dos 
problemas, os resultados às necessidades educacionais se darão nos seguintes aspectos: 
redução de custos, melhorias na qualidade dos serviços prestados, iniciativa aos modelos 
de avaliação de desempenho, entre outras.

Todos os segmentos que compõem o processo educativo devem com o apoio da 
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gestão democrática participar das definições decisivas e do processo avaliativo de suas 
ações. E como elementos constitutivos dessa forma de gestão podem ser apontados: 
participação, autonomia, transparência e pluralismo. (ARAÚJO, 2000). 

A LDB descreve como uma das condições para o estabelecimento da gestão 
democrática, que é necessário que os sistemas de ensino assegurem:

às unidades escolares públicas de educação básica que os integram 
progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão 
financeira, observadas as normas gerais de direito financeiro público. 
(BRASIL, 1996, art. 15).

A transparência que é um dos elementos fundamentais da gestão democrática está 
profundamente ligada à ideia de escola como espaço público. Como um dos elementos 
constitutivos da gestão democrática: 

a transparência afirma a dimensão política da escola, sua existência pressupõe 
a construção de um espaço público vigoroso e aberto às diversidades de 
opiniões e concepção de mundo, contemplando a participação de todos que 
estão envolvidos com a escola. (ARAÚJO, 2000, p. 155).  

Segundo Gracindo (2009), as exigências da gestão democrática indicam a 
necessidade de participação dos segmentos da escola e da comunidade nas decisões 
que afetam o processo escolar; autonomia escolar, tanto no sentido institucional, como 
na dimensão pessoal; a aceitação das diferenças que marcam os sujeitos envolvidos no 
processo educativo; prestação de contas das ações desenvolvidas pela escola. 

Devido a necessidade de compreender as oportunidades e fragilidades sobre a 
gestão escolar, visando apontar alternativas na busca da eficiência e eficácia gestora e 
afim de verificar os desafios enfrentados pela gestão e como o estilo de liderança pode 
influenciar a prática pedagógica e educacional, o presente estudo adotou como estratégia 
metodológica a pesquisa bibliográfica, na qual foram utilizados artigos científicos, bem 
como livros sobre o assunto. Os artigos científicos, foram obtidos através da base de dados 
Google Acadêmico, Scielo, a qual, segundo Puccini et. al. (2015), tem se projetado como 
um dos principais portais de pesquisa, uma vez que o resgate de artigos científicos é feito 
por toda a internet, teoricamente sem limites, além de ser simples e prático.  

Procedeu-se à leitura crítica de todo o material teórico obtido, a fim de ampliar o 
conhecimento acerca do tema em questão.

Peres (2020), destaca que os desafios deixados pela pandemia refletiram 
intensamente na vida dos profissionais de educação, que precisaram desenvolver uma 
nova dinâmica de ensino e aprendizagem, agregado aos inúmeros desafios já existentes 
na educação, ainda passaram a conviver com mais estes, levando à questionamentos 
quanto as reais possibilidades e eficácia do processo educacional desta nova realidade, 
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que exigiu e exige de certa forma, a inovação das competências profissionais. 
Com a necessidade da gestão democrática e participativa utilizar novas estratégias 

para resolução de problemas de forma cada vez mais eficaz, Paiva (2016) reforça a 
importância de se estabelecer metas pedagógicas que devam ser conquistadas por 
toda a equipe gestora, pois são ações direcionadas que podem não somente trazer 
melhorias educacionais, como fortalecer e solidificar as relações interpessoais e levando 
em consideração o cenário pandêmico, Luck (2010), reforça que as ações e tomadas de 
decisões de uma gestão democrática contribui para que todos os envolvidos no processo 
educacional, se sintam ativos nos projetos pedagógicos. 

Segundo Peres (2020), além do desafio da gestão em obter melhorias nos índices 
educacionais, existe a necessidade de uma liderança eficaz e eficiente que apesar das 
diversidades, precisa manter a credibilidade dos processos de ensino e aprendizagem, 
agregando valores essenciais que façam a diferença na forma individual e coletiva, criar 
ambientes cooperativos, de autodesenvolvimento, respeito e senso de pertencimento e 
estar atenta para que as metas e objetivos da instituição não sejam esquecidos. 

Mediante aos diversos desafios pedagógicos e administrativos que não faltam 
para gestão escolar, a autora reforça a necessidade de desenvolver novas competências, 
interações e novos conhecimentos, ações que permitam uma nova configuração interna 
para um pensar inovador. 

Se tratando de novas competências, uma delas seria a reflexão sobre a prática 
docente, que segundo Schon (2000), a constante reflexão auxilia o docente a reestruturar 
e encontrar novos sentidos para a sua prática, o que Alarcão (2003) reforça, pois o docente 
deve refletir criticamente sobre suas próprias ações buscando constantemente propor 
adequações e transformações, que se resultam em melhorias educacionais.

Se tratando da necessidade de ressignificação, Peres (2020) relata que a pandemia 
ocasionou a necessidade de reconsiderar os modelos atuais de ensino, as estruturas das 
escolas, as práticas de gestão, a obtenção de estratégias motivacionais e processo de 
ensino e aprendizagem. 

GESTOR ESCOLAR COMO LÍDER DEMOCRÁTICO

A gestão escolar, numa visão democrática, segundo Passarelli (2009), tem 
características e exigências próprias. Para efetivá-la, devemos observar procedimentos 
que promovam o envolvimento, o comprometimento e a participação das pessoas. Torna-se 
necessário exercer funções que fortalecem a presença e a atuação das pessoas envolvidas. 
Portanto, trata-se de fortalecer procedimentos de participação das comunidades escolar e 
local, descentralizando os processos de decisão, dividindo responsabilidades e não apenas 
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como se a pessoa que detém o cargo fosse a responsável solitária pelas decisões.
Nas escolas e nos sistemas de ensino, a gestão democrática tem por objetivo 

envolver todos os segmentos interessados na construção de propostas coletivas de 
educação. Nessa visão, os processos de gestão da escola vão além da gestão administrativa 
e burocrática. Esses processos procuram estimular a participação e o envolvimento de 
diferentes pessoas com habilidades específicas nos aspectos financeiros, pedagógicos e 
administrativos para atingir um objetivo específico: promover uma educação de qualidade 
“que abranja os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 
organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais” (LDB, nº. 9.394/96, art. 1º).

À medida que as comunidades escolares (entende-se por comunidade escolar 
todos os alunos matriculados, pais de alunos, professores e demais funcionários da 
escola e comunidade) vão crescendo e influenciando a vida escolar, há uma necessidade 
de descentralização da figura do diretor, pois um número grande de pessoas direta ou 
indiretamente influenciam na vida da escola, trazendo consigo seus conflitos, suas 
expectativas, suas angústias. 

Nessa nova perspectiva de uma gestão democrática, o diretor junto com sua 
comunidade escolar, busca resolver os problemas da escola com o baixo rendimento, 
violência, evasão, estrutura física do prédio, melhorando consequentemente o que é mais 
importante em todo o processo educativo que é a qualidade de ensino. Dessa forma a 
escola deixa de ser apenas um ambiente cheio de regras e problemas, tornando-se um 
lugar de respeito, conhecimento e crescimento cognitivo. De acordo com Gadotti e Romão 
(1997, p. 16), a participação influi na democratização da gestão e na melhoria da qualidade 
de ensino. 

Todos os segmentos da comunidade podem compreender melhor o 
funcionamento da escola, conhecer com mais profundidade os que nela 
estudam e trabalham, intensificar seu envolvimento com ela e, assim, 
acompanhar melhor a educação ali oferecida.

De acordo com Passarelli (2009), a função do diretor vai além do gerenciamento 
administrativo e burocrático. Ele se importa com as pessoas e as coloca em primeiro lugar 
nos seus atendimentos. Ele se preocupa com seu bem-estar, buscando seu crescimento e 
desenvolvimento. Ele faz com que cada uma se sinta parte do processo estimulando sua 
criatividade e desenvolvimento. As pessoas se sentem parte da escola e com isso elas 
farão o seu melhor visando o crescimento da escola e das pessoas. E essa proposta exige 
uma direção mais aberta para uma gestão compartilhada, pois o diretor não pode decidir 
nada sozinho.

Ainda em conformidade com Passarelli (2009), no mundo atual e globalizado em 
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que vivemos, não há mais lugar a diretores autoritários onde o poder centraliza-se em 
apenas uma pessoa. Cada vez mais há necessidade do trabalho em equipe tendo a visão 
de outras pessoas no processo, melhorando assim a qualidade do serviço prestado sendo 
fundamental para a valorização da educação.

Não há avanço, atualização e aperfeiçoamento sem que ocorra aprendizagem. É fácil 
mudar nas aparências, nas esferas burocráticas. Precisa-se considerar que verdadeiras 
mudanças devem incorporar práticas realmente refletidas, discutidas, fundamentadas e 
desenvolvidas coletivamente. 

Segundo Eyng (2007, p. 69), “Um dos setores mais resistentes à mudança, 
infelizmente, é o educativo, em que as mudanças ocorrem muito lentamente ou muito 
superficialmente”. Dentre as fontes de resistência a mudanças por parte dos professores 
e que tem como consequência dificuldades de aprendizagem, o autor citar o uso de 
referencial teórico ultrapassado, a dificuldade do trabalho participativo e a ausência de 
reflexão sobre a prática. 

Para que a escola e os profissionais que a compõem adotem, construam, 
desenvolvam e avaliem coletivamente projetos pedagógicos próprios e 
inovadores é necessário que haja “a capacidade de aprender na ação que 
realizam”. (EYNG, 2007, p. 66). 

Sendo assim, pode-se afirmar que o gestor escolar deve procurar pautar sua 
atuação na democracia, visto ser ele o maior responsável pelo processo de formação e de 
ensino aprendizagem desenvolvido no dia a dia na escola, sendo sua ação fundamental 
não somente no contexto pedagógico, mas também no setor administrativo e financeiro, já 
que, Paro (1995) ressalta que o diretor é, sem dúvida, autoridade máxima na escola e o 
responsável último por ela.  

Além de um processo de gestão democrática, a qualidade da educação depende 
também de um planejamento participativo e de um projeto político pedagógico eficiente e 
contextualizado com a realidade da escola. O principal objetivo de uma gestão democrática 
é mudar as relações de trabalho e, para que isso possa de fato acontecer, torna-se 
necessário redefinir o conceito de educação, através de um planejamento pedagógico 
consistente voltado ao ensinar e ao aprender. 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO E GESTÃO DEMOCRÁTICA 

O Projeto Político Pedagógico é um documento que revela a identidade de uma 
escola pois ela definiu de forma resumida o que se vai ensinar e o que se vai aprender, ou 
seja, tem como objetivo principal o processo ensino-aprendizagem. Um dos aspectos mais 
importantes do projeto político pedagógico segundo Pimenta (1995), é a participação e 
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reflexão coletiva que permite uma leitura da escola, seu papel na produção e transformação 
dessa sociedade.

Segundo Paro (2000, p. 152), para ter um projeto político pedagógico eficiente, 
é necessário que o gestor escolar valorize as mais diferentes camadas da população, 
envolvendo nos debates, todos os segmentos da comunidade escolar: professores, alunos, 
pais, funcionários, comunidade, para que possam fazer as mudanças necessárias para ter 
uma educação de qualidade. Para tanto, é necessário a construção de um projeto político 
pedagógico baseado nos princípios de uma gestão democrática e envolvente.

De acordo com Veiga (2008), o planejamento, elaboração e execução do Projeto 
Político Pedagógico (PPP) da escola é a principal competência das escolas, devendo, 
portanto, a gestão realizar ações buscando alcançar esse objetivo. O PPP é a bússola da 
escola, define os caminhos e objetivos que a escola e todos que dela fazem parte devem 
trilhar, buscando realizar seus objetivos, deve estar embasado em princípios que norteiam 
a escola democrática, pública e gratuita, dando identidade à instituição escolar. 

Todas as atividades desenvolvidas pelos sistemas de ensino aspiram ao avanço dos 
indicadores na avaliação escolar e a contribuição da comunidade escolar (pais, alunos, 
professores, diretores, coordenadores, ex-alunos). Portanto, a gestão democrática pode 
ser considerada como sendo princípios de integração da escola a família, comunidade e 
sociedade, descentralização, participação democrática no processo educacional, maioria 
dos professores em colegiados e comissões. 

Em acordo com Veiga (1991), os princípios do PPP são: igualdade, qualidade, 
gestão democrática, liberdade/autonomia e valorização do magistério. Esses possuem 
um caráter permanente e fundamentado nas ações pedagógicas. Ainda segunda a autora, 
a importância desses princípios está em garantir sua operacionalização nas estruturas 
escolares, pois uma coisa é estar no papel, na legislação, na proposta, no currículo 
pensado, e outra é estar ocorrendo na dinâmica interna da escola, na ação-reflexão-ação, 
no real, no concreto. 

Assim, Veiga (1991) aponta para a construção do PPP em uma perspectiva 
democrática, na qual todos os sujeitos da escola participem da sua construção e efetivação. 
Nesse sentido, cabe aos gestores e coordenadores pedagógicos a efetivação de ações que 
visam a efetivar a participação dessas pessoas na escola, bem como promovendo medidas 
dentro da escola para estimular alunos, funcionários, docentes e firmar um compromisso 
com a gestão escolar democrática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na conclusão deste trabalho educativo, verificou-se a necessidade de todos os 
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envolvidos no processo ensino-aprendizagem, estarem ativamente atuantes na gestão 
escolar. Somente se operará mudança significativa na escola ou na gestão escolar, a partir 
da conscientização de que a democracia é uma forma de vida, um estilo de agir eticamente. 

O gestor deve objetivar com a participação de todos, um despertar ao respeito mútuo, 
que é uma condição necessária para o convívio social democrático. Pode-se concluir que a 
gestão democrática se faz no exercício da cidadania. Nesse contexto, a escola é um lugar 
excelente para se promover o crescimento moral e reconhecer a existência do outro que 
ocupa um espaço e têm direitos e deveres, aceitando a diversidade de perspectivas tanto 
individuais como de grupo, compreendendo o outro, se colocando em seu lugar e fazendo 
relação do seu ponto de vista com o do próximo.

É necessário dar um novo significado no papel da gestão administrativa escolar atual, 
visando formar cidadãos participativos nos destinos da sociedade em que vive. A educação 
é esse meio de transformação pois através dela, podemos interagir com a sociedade, 
transformando-a para melhor. A gestão democrática e participativa da escola é uma 
contribuição indispensável nessa construção, pois propõe compromissos e envolvimento 
dos diretores, pedagogos, docentes, funcionários e pais dos alunos, coletivamente 
organizados na busca de soluções para superação dos problemas existentes no espaço 
escolar.

 Desse modo, a gestão democrática só se efetivará na educação escolar por meio 
da mudança de mentalidade daqueles que dela fazem parte, aprimorando as relações 
interpessoais vinculadas ao planejamento e organização pedagógica e administrativa da 
escola. O individualizado da gestão democrática é a plena participação dos atores da escola 
mediante ações a serem alcançadas, superadoras de ações individualistas. Portanto, a 
busca de uma gestão democrática da educação deve ser objetivo de todos, visando formar 
o cidadão crítico e transformador da realidade em que vive.
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